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uma iniciativa que está a ser
aplicada desde Novembro
de 2008, com intuito de
«prevenir os vários tipos de
violência e promover os di-
reitos humanos de modo a
aumentar a consciência crí-
tica dos jovens, com vista a
uma mudança de comporta-
mentos em relação às desi-
gualdades», explicou ao
Destak Patrícia Ribeiro, da
UMAR.

Números da violência
As conclusões revelam que
as raparigas são as mais
afectadas sendo que 6% dos
alunos já foram vítimas de
violência física e 33% já so-
freram algum tipo de violên-
cia física ou psicológica du-
rante o período de namoro.

Um dos dados de alerta é
que apenas «19% de todos
os inquiridos reconhecem a

agressão psicológica como
forma de violência».

ParaapresidentedaUMAR,
Maria José Magalhães, «a
sensibilização não muda
comportamentos. Não bas-
ta saber que aquele relacio-
namento faz mal, é preciso
aprender como fazer. Saber
não chega, é preciso trans-
formar esse saber em
acção, e é isso que este pro-
jecto consegue». 

Dados gerais mostram que 70
a 80% dos estudantes já fo-
ram alvo de comportamentos
de controlo e de poder, consi-
derados como os primeiros si-
nais de violência, embora não
sejam reconhecidos pela
maioria com actos violentos.

O número de casos de
agressões durante o

namoro está a aumentar. A
conclusão é de um estudo
efectuado pela União de
Mulheres Alternativa e Res-
posta (UMAR), realizado
junto de 415 alunos do 3º ci-
clo e ensino secundário, de
quatro escolas situadas no
distrito do Porto.

O estudo resulta do pro-
jecto «Mudança com Arte»,

As raparigas são as mais afectadas pelos diversos tipos de violência

ESTUDO DA UMAR As raparigas são as mais afectadas nos casos de violência durante o namoro

Casosdeviolência
crescem entrejovens

CONTROLOEPODERNÃO
SÃORECONHECIDOS
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Estudo revela que
num universo de 415
alunos 33% já
sofreram algum
tipo de violência
física ou psicológica

MÁRCIA MORAIS SILVA
destak@destak.pt
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Sobem para 11 as mulheres mortas às mãos dos maridos

Natália Faria

PJ deteve ontem dois 
indivíduos, no Porto e em 
Chaves, acusados de terem 
assassinado a esposa, num 
caso, e tentado fazê-lo, 
noutro 

a Um homem residente em Chaves 
estrangulou a mulher até à morte, no 
passado dia 2. Ontem, um antigo me-
cânico de 55 anos, a residir no centro 
do Porto, pegou num martelo e agre-
diu a mulher e o fi lho com gravidade. 
No mesmo dia em que, em Viana do 
Castelo, o Ministério Público pediu 18 
anos de prisão para o homem acusado 
de ter ateado fogo à companheira de-
pois de a ter regado com álcool. 

A violência doméstica soma e segue 
em Portugal. Desde o início do ano, a 
União de Mulheres Alternativa e Res-
posta (UMAR) já tinha contabilizado 
dez mulheres mortas às mãos dos ma-
ridos ou dos companheiros. Dá uma 
média de “duas mulheres assassina-
das por mês”, como enfatiza Artemisa 
Coimbra, daquela associação cujos 
levantamentos são feitos a partir das 
notícias nos jornais. 

Passaram a ser 11, segundo a Polí-
cia Judiciária (PJ) que deteve ontem 
um indivíduo estrangeiro, 41 anos de 
idade, acusado de ter assassinado a 
mulher, com quem vivia no centro de 
Chaves há mais de dez anos.

A PJ atribui o crime a “razões de 
natureza passional” sem contudo ter 
especifi cado o que se passou entre o 
casal, que tem um fi lho residente no 
Senegal. O presumível homicida é 

feirante e, segundo a PJ, estava em 
casa quando foi detido. A polícia foi 
alertada pelo Instituto Nacional de 
Medicina Legal, depois de a autópsia 
ter apontado a asfi xia como causa da 
morte. Ontem, o Tribunal de Chaves 
determinou a sua prisão preventiva. 

Preso preventivamente fi cou tam-
bém o antigo mecânico suspeito de 
ter agredido reiteradamente a mulher 
e o fi lho. Com 55 anos e residente na 
Rua Alexandre Fleming, o ex-mecâ-
nico terá agredido a mulher e o fi lho 
na cabeça de forma reiterada e com 
recurso a uma maceta. As vítimas, a 
mulher de 54 anos e o fi lho de 31, de-
ram entrada no Hospital de S. João. 
O fi lho teve de ser operado ao crâ-
nio e fi cou internado nos Cuidados 
Intensivos. 

Em Viana do Castelo, o Ministério 
Público (MP) pediu 18 anos de prisão 

para o homem de 47 anos acusado 
de ter incendiado a companheira. O 
arguido proclama-se inocente e alega, 
aliás, que foi a companheira quem se 
queimou a si própria. O alegado crime 
ocorreu em Março de 2007. Segundo 
o MP, o arguido, motorista de longo 
curso, chegou a casa alcoolizado, 
partindo a louça e o mobiliário que 
encontrava pela frente. As agressões 
seriam constantes desde há anos. Na-
quele dia, a companheira terá tentado 
defender-se mordendo o braço do ar-
guido. Terá sido quando este decidiu 
regá-la com álcool, ateando-lhe fogo 
de seguida. Na versão do arguido, a 
vítima mordeu-lhe o braço numa ma-
nifestação de ciúmes. Quando este 
procurava desinfectar as feridas com 
álcool, ela terá pegado no frasco e re-
gado os dois. O acórdão vai ser lido a 
29 de Junho.

47
foram as mulheres 
assassinadas num contexto de 
violência doméstica, durante 
o ano passado, segundo a 
UMAR. Destas, 82 por cento 
foram mortas pelo outro 
membro do casal – actuais 
ou antigos namorados, 
maridos ou companheiros.  
Os agressores tinham idades 
entre os 35 e os 50 anos de 
idade. Já as vítimas estavam 
maioritariamente entre os 24 e 
os 35 anos. 

O número 
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Numa altura em que a
visibilidade sobre ca-

sos de violência doméstica
aumenta drasticamente a ca-
da dia, (ver caixa) «torna-se
necessário um apoio mais es-
pecializado, direccionado e
estruturado à vítima». Este
foi um dos pontos que levou a
autarquiade Valongo aanun-
ciar a criação de um Gabine-
te de Apoio à Vítima de
Violência Doméstica que, a
breve prazo, entrará em fun-
cionamento.

Designado Primeiro Passo,
este projecto tem como ob-
jectivo o combate à violência
exercida directamente sobre
as mulheres, no contexto das
relações íntimas, sejam elas
conjugais ou equiparadas,
presentes ou passadas. Para
tal «é necessário conhecer-
mos bem arealidade deste fe-
nómeno que é muito silencio-
so e silenciado», explica ao
Destak Eunice Neves, coor-

denadorado projecto. No pla-
no de acção está a violência
exercida sobre as crianças
que são testemunhas de
agressão interparental.

Em 2008, Valongo tinha
228 processos activos. A sua
distribuição abrangia qua-
tro problemáticas: 136 casos
de crianças expostas a com-
portamento desviante, 134
de negligência, 65 casos de
abandono escolar e 42 de
maus tratos físicos e psico-
lógicos. 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Violência«silenciada»vai
ternovoacompanhamento
MÁRCIA MORAIS SILVA
destak@destak.pt
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Em Valongo, foram registadas
264 queixas de violência do-
méstica. O tribunal judicial le-
vou a cabo 48 acusações, resul-
tado de 254 processos. Sendo
certo que não existe uma re-
lação directa entre o números
de queixas e os processos, veri-
ficou-se um aumento de 41%
do número de processos ins-
taurados e um aumento em
72% das acusações efectuadas.

QUEIXAS EM 2008
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Ministério Público abriu 115 inquéritos 
por violência contra idosos em 2008

Paula Torres de Carvalho

Denúncias partiram 
sobretudo de juntas 
e hospitais. Amanhã é Dia 
Mundial para a Prevenção 
da Violência Contra Idosos

a O Ministério Público (MP) abriu no 
ano passado 115 inquéritos por vio-
lência contra idosos, a maioria com 
base em participações de juntas de fre-
guesia e hospitais, disse ao PÚBLICO o 
procurador-geral da República, Pinto 
Monteiro. Os dados dizem apenas res-
peito aos serviços do MP em Lisboa, 
Évora e Coimbra, até agora os únicos 
com estatísticas disponíveis sobre o 
fenómeno em 2008.

Freguesias e hospitais foram as enti-
dades que mais responderam ao apelo 
feito no ano passado pelo PGR, que 
pediu que fossem reportadas ao Mi-
nistério Público as situações de maus 
tratos praticadas contra idosos, na se-
quência das directivas emitidas por 
Pinto Monteiro para que este tipo de 
violência merecesse prioridade no 
âmbito da investigação criminal, jun-
tamente com os crimes contra crian-
ças e defi cientes, tendo em conta a sua 
especial vulnerabilidade. 

Em declarações ao PÚBLICO, Pinto 
Monteiro nota que, neste âmbito, se 
“partiu do zero” e se deram “primei-
ros importantes passos” para uma 
“protecção específi ca”, o que constitui 
para si “motivo de grande orgulho”.  

A crescente visibilidade em torno 
deste problema explica, de facto, o au-
mento dos números. A informação es-
tatística da PSP indica que os registos 
de violência contra pessoas com mais 
de 64 anos triplicaram entre 2002 e 
2007, de mais de oito mil casos para 
quase 25 mil. No ano passado, cerca 
de 650 idosos queixaram-se à Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV). E, até Outubro, a Segurança 

Social tinha fechado 75 lares de tercei-
ra idade, muitos deles por denúncias 
de maus tratos. 

“Vítimas silenciosas”
No primeiro trimestre deste ano, só 
em Lisboa, foram registados 18 pro-
cessos de violência contra idosos pelo 
MP, que justifi ca o facto de não dispor 
ainda de números nacionais sobre o 
fenómeno com as limitações do seu 
sistema informático e a autonomiza-

ção recente destas situações relativa-
mente a outras formas de violência. 

A importância do contributo das 
juntas de freguesia, dos hospitais e dos 
vizinhos na denúncia destas situações 
é sublinhada por Pinto Monteiro, que 
alerta para o facto de a grande maioria 
dos idosos vítimas de violência não se 
queixar “por medo” e “por vergonha”. 
São “vítimas silenciosas” e os casos 
são relatados por outras  pessoas que 
tomam conhecimento das situações, 
diz o PGR.

Dados da APAV relativos a 2008 
referem  o aumento de queixas por 
maus tratos psíquicos. Totalizaram 
340, mais 137 do que no ano anterior. 
Entre os motivos das participações, 
para além das agressões corporais, 
contam-se ameaças e coacção, difa-
mação e injúria, tentativa de extorsão 
de dinheiro e negligência por aban-
dono ou por doses de medicamentos 
erradas, com o intuito de “acalmar” 
o idoso. 

Segundo os mesmos dados, existe 
um peso importante de queixas de 
idosos que dizem ser humilhados e 
insultados por familiares. O  relatório 
da APAV indica que a grande maioria 
das vítimas com mais de 65 anos são 
mulheres e que a violência é exerci-
da no meio familiar pelos cônjuges e 
fi lhos.

A visibilidade deste fenómeno le-
vou também a Segurança Social a en-
cerrar, em 2007 e 2008, mais de 180 
lares da terceira idade, prosseguindo 
a investigação de vários outros ca-
sos. Entre os motivos que levaram ao 
encerramento incluem-se a falta de 
condições físicas, a inexistência de li-
cenças para o exercício da actividade 
e os maus tratos. 

Entre os lares fechados em conse-
quência de casos de violência contra 
idosos, encontram-se os de Nossa Se-
nhora do Auxílio, na Maia, por parti-
cipações de insultos e agressões, e o 
Lar D. Pedro V, na Praia da Vitória, 
Açores. Idosos mais vulneráveis: casos de violência triplicaram em cinco anos

75 
A Segurança Social fechou, 
em 2008, 75 lares de terceira 
idade, muitos por maus tratos

Lares encerrados

PAULO PIMENTA
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A violência contra 
idosos está ainda “no 
armário” na sociedade 
portuguesa e precisa de 
fazer o mesmo caminho 
de divulgação que acon-
teceu com a violência 
doméstica contra as 
mulheres, apontaram 
hoje vários especialis-
tas num seminário em 
Lisboa.

No Dia Internacional 
de Sensibilização sobre 
a Prevenção da Vio-
lência contra as Pes-
soas Idosas, técnicos 
de assistência social e 
profissionais de saúde 
concordaram no diag-
nóstico da falta de visi-

bilidade do problema, 
que impede que sejam 
feitas mais queixas, 
aliada a factores como 
a vergonha ou a falta de 
conhecimento das víti-
mas.

Outra das conclu-
sões indicada como 
alarmante é o facto de 
os abusos e a violên-
cia - física, mental ou 
financeira - serem pra-
ticados por familiares, 
o que contraria a ideia 
da instituição familiar 
como reduto de afecto 
e carinho para com os 
idosos.

A jurista Paula Gui-
marães, coordenadora 

de um grupo de traba-
lho constituído pela Di-
recção-Geral de Saúde, 
disse à Agência Lusa 
que está em preparação 
uma campanha para 
“democratizar o aces-
so à informação e fazer 
um alerta à sociedade” 
para as formas de vio-
lência contra idosos.

A apropriação de di-
nheiro e a colocação 
sem consentimento em 
lares - que configura 
muitas vezes um cri-
me de sequestro - são 
algumas das formas de 
violência que “não são 
qualificadas como tal” 
na sociedade portugue-
sa, referiu.

Paula Guimarães, 
que indicou a violên-
cia sobre idosos como 
“problema de saúde 
público”, referiu que se 
conhece apenas a “pon-
ta do icebergue”, sem 
números fiáveis quanto 
à ocorrência de casos 
de abuso.

Pela Associação Por-
tuguesa de Apoio à Víti-
ma, José Félix afirmou 
que no caso da violência 
doméstica sobre as mu-
lheres foram precisos 

“dez anos de alertas” 
para que o fenómeno 
seja hoje reconhecido e 
combatido.

No caso da violên-
cia contra idosos, 
será preciso o mes-
mo investimento na 
“reconfiguração do 
enquadramento cul-
tural” que ponha em 
destaque “a dignidade, 
o poder e o papel” dos 
idosos, para que dei-
xem de ser vistos como 
“empecilhos”.

José Ferreira Alves, 
psicólogo da Universi-
dade do Minho, indicou 
alguns “sinais verme-
lhos” na identificação 
de situações.

No caso das vítimas 
verificam-se tendên-
cias suicidas, recor-
rência de ferimentos 
“acidentais”, sintomas 
depressivos, queixas 
vagas e alterações de 
comportamento, en-
quanto no caso dos 
agressores há uma 
atenção “exagerada” 
dada à vítima, contro-
lo das suas actividades 
ou presença constante, 
precisou José Ferreira 
Alves.

Idosos precisam fazer o caminho 
da violência contra mulheres
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• O ministro da Justiça afirmou que a experiência 
portuguesa tem “suscitado interesse”, tanto pelas opções 
que foram seguidas, como pelos resultados obtidos

• ”É o fim das inibições e das dificuldades, que 
faziam com que muitas das vítimas ficassem 
em silêncio”

Casos de violência doméstica
diminuíram em Portugal

O ministro da Justiça afirmou on-
tem que a violência doméstica regis-
tou um ligeiro declínio, apesar de as 
participações terem aumentado, o 
que atribuiu à crescente confiança 
das pessoas nas autoridades e ao re-
conhecimento deste crime.

Actualmente são recebidas 76 
queixas por dia, o que dá uma média 
mensal de 2 312 participações.

Entre 2007 e 2008 houve um au-
mento de 6 474 queixas, mas os es-
tudos mostram que este tipo de cri-
me não aumentou, pelo contrário 
teve um ligeiro declínio, referiu à 
Lusa Alberto Costa, a propósito da 
reunião dos ministros da Justiça do 
Conselho da Europa, que debatem 
este tema até amanhã em Tromso, 
Noruega.

O ministro da Justiça afirmou que 
a experiência portuguesa tem “sus-
citado interesse”, tanto pelas opções 
que foram seguidas, como pelos re-
sultados obtidos.

Nesse aspecto, destacou o facto 
de, na revisão do Código de Proces-
so Penal (CPP), ter sido autonomi-
zado o crime de violência doméstica 
e de ter sido atribuída prioridade à 
investigação e prevenção deste tipo 

de crimes.
Alberto Costa referiu ainda que 

em 2008 foram apresentadas 1 249 
queixas electrónicas, além das parti-
cipações directas junto das autorida-
des policiais.

Estes números, segundo o minis-
tro da Justiça, mostram que há uma 
“crescente confiança” nas autorida-
des, nas instituições e no sistema 
criado para lidar com esta proble-
mática, de que destacou as 460 salas 
de atendimento nas instalações po-
liciais e as casas-abrigo para protec-
ção das vítimas.

“É o fim das inibições e das difi-
culdades, que faziam com que mui-
tas das vítimas ficassem em silên-
cio”, sublinhou, acrescentando que 
o fenómeno da violência doméstica 
“estava escondido, era protegido por 
um silêncio” que impedia que as au-
toridades judiciais e policiais tomas-
sem conhecimento dos casos.

A nível da acção penal, sublinhou 
também o aumento no número de 
acusações em tribunal, de 1 033 (an-
tes da revisão do CPP em 2007) para 
2 420 em 2008, e de condenações, de 
526 para 1 154.

Ainda de acordo com dados de 

Alberto Costa, neste momento en-
contram-se 14 reclusos em prisão 
preventiva acusados de violência do-
méstica, 12 estão a cumprir penas de 
prisão, para além de 66 reclusos con-
denados por maus-tratos a familia-
res e não-familiares.

Quanto à aplicação de medidas de 
vigilância electrónica, revelou que já 
foram adquiridos 50 equipamentos, 
cuja utilização depende agora de de-
cisões judiciais tribunais.

Outra área onde o Ministério da 
Justiça vai trabalhar nos próximos 
tempos é o da reabilitação dos agres-
sores, uma “matéria muito sensível e 
importante” para a qual está previs-
to um programa de reinserção, que 
conta com a colaboração dos Servi-
ços Prisionais.

De acordo com o último relatório 
da Amnistia Internacional (AI), re-
gistaram-se em 2008 16 382 queixas 
por violência doméstica em Portu-
gal, quando no ano anterior o total 
fora de 14 534.

Em 2008, segundo dados da União 
de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR), citados pela AI, 46 pesso-
as morreram vítimas da violência 
doméstica.
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M A D E I N

Caserta...
Em Itália encontrou um povo que, apesar de partilhar
as raízes latinas, tem hábitos e regras bem diferentes. Não
fosse isso e a língua e quase lhe pareceria estar em Portugal

P
arte-se para outro país e descobre-se o valor que o nosso tem. Carla encontrou no povo ita-
liano, e em outras nacionalidades, uma paixão difundida “pela nossa cultura e língua”.
“Um dia, fui fazer uma formação sobre técnicas de trabalho com minorias e imigrantes, e o
formador começou a citar Fernando Pessoa… estava verdadeiramente apaixonado e quan-
do soube que eu era portuguesa pediu-me para traduzir os excertos em português porque
dizia que tinha um som magnífico”. Cada vez que é apresentada, a introdução repete-se:

“Ela é portuguesa” e a conversa logo roda à volta de sítios, sons, sabores portugueses. Foi para Caserta -
próximo de Nápoles - em Março deste ano, ao abrigo de um acordo com a APAV – Associação de Apoio à
Vítima, onde trabalha na área de Direitos Humanos. É licenciada em Direito e tem a seu cargo a gestão de
um Projecto Europeu. Como os parceiros se encontram noutros países e o seu trabalho é essencialmente
realizado através do computador foi possível continuar a desenvolvê-lo em Itália. Apesar das várias lín-
guas ouvidas nas reuniões em que participa através do skipe , “se tivesse um descodificador para a lín-
gua, poderia estar em Portugal”. Na primeira semana, o dia-a-dia parecia-
lhe “estranhamente semelhante ao de Lisboa”. Com o tempo percebeu que os
italianos têm hábitos que em nada têm a ver com aqueles a que está habituada.
Por exemplo, “regras muito rigorosas acerca da comida: cada molho tem o seu
tipo de pasta e, por razões que me escapam por completo, não pode ser feito
de outra forma”. Tal como juntar salada, acompanhamento e carne ou peixe é
impensável para um italiano. Cada um destes ingredientes é um prato inde-
pendente e nunca permanecem ao mesmo tempo à mesa. Outra coisa que diz
achar curioso é o cumprimento utilizado. “Sempre com um aperto de mão,
que me pareceu estranho para um país latino”, depois vêm os dois beijinhos,
como em Portugal, “mas primeiro na face direita, ao contrário de nós”. Não
lhe tinha ocorrido “até ser tarde demais…”. CRISTINA BORGES

...de Carla Amaral

DR
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Colóquio

Técnicos debateram comportamentos de risco na adolescência

Cristina Soeiro, Escola de Polícia Judiciária

“Prevenção e intervenção são essenciais”
A especialista em perfis criminais falou sobre os “Indicadores de Risco de Delinquência
Juvenil” e chamou a atenção da audiência esboçando o currículo criminal de jovens
com 16 anos que acompanha. Numa fase da vida em que se quer “mudar o mundo”, a
prevenção e a intervenção são essenciais. Por isso, considera ser de risco, “apenas 6 a
12 por cento dos jovens se abstém de experiências delinquentes”. A dificuldade em
avaliar as consequências das acções no futuro, os jovens que são facilmente influenciá-
veis, a falta de supervisão e pais pouco presentes são algumas das causas de comporta-
mentos anti-sociais.

Violação de propriedade, vandalismo, incêndio, roubo, mentira, agressão, bullying,
transgressão das normas, abusos de substâncias e fugas de casa são alguns sinais que
devem ser sinalizados. Para a psicóloga, o comportamento criminal está intimamente
ligado a problemas emocionais e defende também a intervenção precoce, a supervisão
dos encarregados de educação e o estabelecimento de normas e regras na família.

Cláudia Coelho, da Universidade do Minho

A violência no namoro
“Violência nas Relações de Namoro – Caracterização do Fenómeno e Prevalência” foi o
tema apresentado. Além da violência do namoro, foi salientada a violência em relações
ocasionais e entre homossexuais. A psicóloga explicou que a violência na intimidade
pode ser física, sexual, emocional ou psicológica e tem o objectivo de obter o poder na
relação, magoar e controlar o parceiro. Num estudo em que participou, conclui que as
raparigas tendem, simultaneamente, a serem vítimas e agressoras. No trabalho apre-
sentado foram identificados cinco tipos de discurso entre os jovens sobre o amor: o
romântico, o apaixonado, o companheiro, o pragmático e o game-palying, ou seja, o
amor como um jogo.

Cláudia Coelho terminou com o apelo para se passar da investigação à prevenção com
a valorização de diferentes formas de violência, a intervenção em idades precoces e em
diferentes contextos educativos, a realização de acções de sensibilização, a desculpa-
bilização da violência e culpabilização da vítima.

Maria da Luz, Polícia de Segurança Pública de Setúbal

É preciso denunciar a violência
Sob o tema “A Participação da Violência/Denúncia da Ocorrência”, a subcomissária
realçou a importância da denúncia para que as forças policiais possam actuar. Salien-
tou que os comportamentos desviantes são transversais a todas as camadas sociais e
que, muitas vezes, os encarregados de educação se demitem quase completamente
das suas responsabilidades de pais, formadores e amigos.

O programa Escola Segura não foi esquecido e nem o facto de várias escolas pratica-
mente não fazerem denúncias. A subcomissária atribui a situação a três possibilidades:
o facto de não acontecer situações ilícitas nas escolas; os estabelecimentos quererem
camuflar a situação ou as instituições se demitirem da sua função. Lamentou as situa-
ções em que são convocadas reuniões em horário pós-laboral com os pais e em escolas
com cerca de mil alunos, apenas trinta pais comparecem. Referiu, também, que os
órgãos de participação criminal devem sempre ser chamados às escolas para tomar
conta de todas as ocorrências que envolvam responsabilidade criminal.

Sónia Reis, Gabinete da APAV

A prevenção deve passar pela sensibilização
A coordenadora da delegação de Setúbal participou sobre “A intervenção da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima”. Não só a violência contra menores mas também a
violência na presença de menores e a exposição de menores à violência é, hoje, consi-
derada crime. Exemplificou a situação com a frase “pensava que o meu pai podia
matar a minha mãe” de uma criança de oito anos que está a ser acompanhada.

A exposição repetida à violência deve ser evitada e a prevenção deve passar pela
sensibilização e pela inserção da matéria nos programas escolares, governamentais e
nas licenciaturas. Os maus-tratos físicos e psíquicos, a negligência e o abuso sexual
devem ser prevenidos com uma equipa multidisciplinar.

Defendeu o trabalho em rede entre autarquias, polícias, segurança social, comissões
de protecção de crianças e jovens, serviços de saúde e projectos locais e a importância
da formação de todos os profissionais envolvidos. Para a coordenadora, é um problema
que diz respeito a todos e em que cada um tem papel a desempenhar.

Negligência, bullying, au-
sência dos encarregados
de educação e abandono
escolar são os principais
comportamentos de risco
verificados nas escolas de
Setúbal. Bela Vista e Luísa
Todi são as escolas apon-
tadas como as mais proble-
máticas. Intervenção e tra-
balho em rede são as solu-
ções mais consensuais
para a violência na adoles-
cência e prevenção foi a
palavra de ordem.

A Escola Superior de Ciênci-
as Empresariais (ESCE) do
Politécnico de Setúbal rece-
beu, anteontem e ontem,
várias entidades de diferen-
tes áreas que apresentaram
problemas e soluções sobre
a violência na adolescência.
Ao longo de dois dias, cerca
de vinte oradores debateram
o tema, partilharam as suas
experiências e definiram ru-
mos a seguir.

“Comportamentos de risco
na adolescência: da identifi-
cação à intervenção” foi o
tema escolhido para o coló-
quio organizado pela Câma-
ra Municipal de Setúbal. A
presidente da Câmara, Maria
das Dores Meira, deu início à
sessão de abertura, e salien-
tou a importância de se “co-
nhecer a realidade local, de
forma a se investir na pre-
venção de comportamentos
de risco”. A presidente de-
fendeu o enriquecimento e
o fortalecimento de parceri-
as como estratégia funda-
mental no combate aos des-
vios comportamentais na
adolescência, “uma fase
complexa no desenvolvimen-
to humano”. Realçou tam-
bém o papel da família, da
escola e das autarquias nas
situações de risco.

O coordenador da Equipa
de Apoio às Escolas da Pe-
nínsula de Setúbal, José Car-
los Sousa, concorda com a
posição da presidente da Câ-
mara quanto ao trabalho em
conjunto de diferentes en-
tidades e na sua opinião “ne-

nhuma entidade sozinha
consegue resolver ou mini-
mizar os problemas”. Defen-
deu que “as acções têm de

ser conjugadas”, realçando
o objectivo de se passar da
“fase de diagnóstico para a
de intervenção”. As respos-
tas para as situações de ris-
co serão melhores “quanto
mais cedo forem detectados
e diagnosticados os proble-
mas”, frisou também José
Carlos Sousa sobre a impor-
tância de uma intervenção
precoce.

Definir a adolescência
como “uma fase conturbada
da vida” é uma visão redu-
tora para a directora do cen-
tro distrital de solidarieda-
de e segurança social de Se-
túbal. Este processo de cres-

cimento, de atracção pelo
risco e por novas experiên-
cias impõe “a necessidade,
em conjunto, de promover
a identificação das ques-
tões” problemáticas. Para
Fátima Lopes, também a
identificação e avaliação do
risco é fundamental. A inser-
ção correcta do jovem na
escola, na família e na soci-
edade é uma das principais
medidas equacionadas pela
directora do centro. A “frag-
mentação e descoordenação
das respostas” foram conde-
nadas por Fátima Lopes,
para quem os jovens que
precisam de ajuda “não po-

dem ser um fardo nem chu-
tados para baixo do tapete”.

O patrocínio por parte das
autarquias, a optimização
dos recursos, a importância
do diagnóstico, as interven-
ções de proximidade e de
intervenção social foi defen-
dido por João Goulão. Para
o presidente do Instituto da
Droga e Toxicodependência
(IDT), a droga e o abuso de
álcool não podem ser disso-
ciados dos comportamentos
de risco da adolescência.
“Pela primeira vez, nos últi-
mos anos, existe uma pers-
pectiva significativa de dimi-
nuição de consumo de subs-
tâncias ilícitas entre os jo-
vens dos 15 aos 19 anos” e
ao contrário do que aconte-
cia há alguns anos, em que
a toxicodependência ocupa-
va o primeiro lugar nas pre-
ocupações dos portugueses,
hoje está em 12º lugar. No
entanto, para o presidente
do IDT continua a ser indis-
pensável levar a cabo acti-
vidades de carácter preven-
tivo.

O encontro de dois dias na
ESCE teve como objectivos
fomentar a reflexão sobre os
comportamentos de risco na
adolescência, sobretudo,
nas escolas e alertar para o
consumo de substâncias ilí-
citas e das condutas sexuais
entre os jovens.

Depois da sessão de aber-
tura com as quatro entida-
des que têm trabalhado em
conjunto nesta área, seguiu-
se o primeiro painel com
quatro convidadas e mode-
rado José Carlos Sousa.

Lídia Isabel Nicolau

ENCONTRO – Várias personalidades debateram a problemática da adolescência

Jo
sé

 L
uí

s



  Tiragem: 46932

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 27,06 x 36,41 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 25680610 25-06-2009



  Tiragem: 46932

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 27,40 x 37,13 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 25680610 25-06-2009







Diário XXI   Tiragem: 6000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 9

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,05 x 8,95 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 25684640 25-06-2009
SemináRio SobRe violência

Protecção às 
mulheres em 
discussão
Num encontro organizado 
pela Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV), 
mais de 250 especialistas 
portugueses e estrangeiros 
na área da protecção à víti-
ma vão debater os avanços 
a nível da Comunidade 
Europeia na implementação 
da protecção e direitos das 
vítimas de crime durante os 
processos penais. O semi-
nário começa hoje e dura 
dois dias. 
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